
Propriedade de uma associação

)

Santa Ca'tharina
__ r:c= "!.

* na :&LLU "nznr

Seaita-feira, 9 de Mtuo de 1884A1VNO I
M

Typ. r-ua do Pr-incipe n.63

JVU3fl;;1?O 106

PUBLICAÇÃO DIARlA
\sSÍ,!:n1 (-l tu 1'[1S

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pai,arnento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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Aluga-st�
A casa e chnoara no alto da Ponta .Uegl'e,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potavcl
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin­

ceza n. 15, (Matto-Grosso)
C,/,is/01'an Nuoe« Pi! es
TO LET

The house1and gal'deu ou the hill of«Ponta

Aleg-re) Sant'Anna Street, where a be�uti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered oue of the .mo�t de­

lightfu1 ;'and healthy places of this city.Iias
cood water & fruit trees. Applv to
tl

CRIS ['OVAO NUNES P'íRES
Priuceza Street n. 15 (Matto-Grosso;

�����������
�ESériptoT'Z'O de A chiocaciar
� O Dr.Antonio Caetano St:/ve Navarl'o,�
...J)aclla-se cstabeleci�? em. Porto ,Al('g'l'I>��á rua do General \, ICtorJilO n. 2, e::;qUl-

�lla d.a rua Silva Tavares�e offereee se�",�
__qj)"crvlços para appcllaçoes Cl VClS, Cl'l-Ç,}o
�rnes e commel'ciaes, ou quaesquer call-V,

_.J3sas, e tod0s os misteres de sua pl'ofisSãO,��asseveran to o emprego �lu: maior deli-s,2_
�gencia nos l1f'gOClOs Judlclaes que lheP,'ã

�tol,pm encarregados. �"��T�� �c;;pc;;p�c;;p

AttencãO! 1
b

Para as casas de negocio do abai­
xo assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, propr'ios para o i�verno,co.mo
sejão palet6s, capas, flChus,mews,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos d.e ve�ludo
(novidade) e outros artigos mhe­

rentes.
Innocencio José da Costa

Campinas

TINT't1RAGLIA
Francisco Capareli previne aopu­

blico d'esta capital que tem sua re­

sidencia á rua do Pcincipe n. 1'18

onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

É BARATO
Vende-se á rua do Princif>e� n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

(:_l! .�:;�..iRAcÇA_O
1. O Pl�emio :oOt:'J:OOO$
Esta �Tande loteria será extrahi-

di:! 110 dia 3r) do corrente.
, Av hs-se bilheteS êl venda, nas ei.t­

.

sas de negocio do abaixo assignado,
\ á rua cl o João Pin to n >

. 8 e 11.
T-,.-,/" OCC->7' ., 'o

7 , ."''-' .'
_'v v '--' vGv ,_.I. "_0 .r , \.-'� "<1011/'_",.3

tr� �'���1&�
preparadas elH latas gruudes a 6$ e

é;�5'dJ a lata conformo <t ,'(]1'.
Ditas em latinhas de �/)O grammas

o de 1 k ilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se nu armazern de � e ;­

C0S e molhados em frente ao largo
da allmulega.

PEREIRA OLIVEIRA.

Attencao
;:,

Vende-se uma balança decimal
para força ele. 500 k illos com 2 ter­
nos de pesos de feno; urna dita pa­
ra balcão com tampo de mar'more,
pura 30 killos, com pesos de metal.

Rua do Principe n.50

ItEUEDIO
COlltra sezOes

Preparado pelo Pharmaceutic:o
Raulino I-Io?�n

Soberano e infa.llivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando a.s recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'essc pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo a.conselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para com bater todas as febres.

Vende-se unicamente IH\

PHARMACIA E DROGARIA

H.AULINO HORN
15 Rua do Principp.1f)

Seccos e lllolllados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO '16

Casa do Paiva
OPl'oprietario d'este bem sortido c afre­

guezado negocio, qllcr(\ndo l'ctil'[II'-Se d'esta
Provincia, faz venda dc todo o aetivo c pas­
sivo em boas condieões, inelusivel 2 Pl'cdios

propl'ios para nego'cio e moradia, junto no

mesmo.

Antonio da If._ocha Paiva

TINTURARIA
Run do Principe n.80

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; traw;as de C[l­

bello, cochonilhas, luvas f:i.r_ &, por
pre(;o commodo.

)0.�.,ii'rt��·!iW������OO���OOOOOOl�, ��"".·i':Ki.ú,�,�;§.\'j"""iW1�t\.�OO;{y.t}I'Nj�:tiIb;.'ti.tj�mJ�5��
� :r!OI:lel�. Im 1I1il,iDII �
� Vinho de jurubeba paulista--...Xal'ope vinho- �
�d so de jurubeba paulist:,-:-Licor untipsorioo de=
�� l\leudes contra ã syphilis em qunlquor grau- �
� Oleo. calmante de S. Carlos do Pinhal para �
\<c",'0 USlJ niterno e externo, contra todas as dores, e (.i<1WQ

� � H?I'editauo e procurado. Pó" Auti-hemorrho i- �
if'j uarlOS ; .�odo� estes medicumentos "fiG appro· �
� vades pera exma. Junta de hygieue do Rio de �
8',,,, J

.
o ell<�

�"'" uueir«, �
,,"'x, �

�� PARECER .�
! DA EXMA, JUNU DE HYGIENE ss
i-� DO RiO DE JANEllW �
�"j Os preparados ,lo sr , Luiz Carlos 'de Arr-u �
� d� Mendes são similares. a tantos

.

outros p�(' �
ÇJl1 sao geralmente reconhecidos, receitados e nao �

� iucerram princípios nocivos que os condem- �
� nem ua �n'tiea medica, p.)dendo. ser ut�isados <; ..ô

� como aquelles DOS mesmo" cases. mas nao cc n- m
@ stituem uovi�ade ll!gllll1il a .lião Sd!: que na �
� sua pl'epara{;�o eUY'ell1 q.nr,sl esclusivamente �;e�)
� Plan.tas �1:! paiz , cujas qualidades {"Ile pod.. me-i-:.'·};'l� lhor ve!'lfI:�ar e gnrauur do qne. empregando ':iJilI
C;:;ll productos importados do est.rauzeiro.

� .�lluta central de llygie�e plllllica.ern 21 de �
= maio de 1883. O presidente iuterino =
� DR. JOSE BENICIO DE Aausu.

I·= 'J!'�lil!lJJM!��Q R� :Mn��J.r�llNtA
,

. Illm, Sr. Luiz Carlos de A, Mendes.-S ...� Carlos do Piuhal, 15 de Junho de 1883.-Para
"

� cumprir um dever de gr'itidão dirijo a presentc, �
� scielliifi�all(lo que ha mais de dous mezeR gozo

I:"= perfeita saude.
.

'

P()dião chamlu-me- o homem doente; era."

I taut;.o o mcu sofll'er, qnejá nã.o tinha esperança ,.';.
� de heal' bom de tant(lS males, qUé me atormen �
= tavão por ;nais rI", tl'illt�. annos. Nu emtR�to �
= os scus Pos ANTI-HElIfORRHOl'>\HIOS cural'ao- (i1\Õi\l

� me! .Oh que I:emedio, que benefIcio para a hu-=
� mall1c1ade softredora 1 G'i!iI1.l

� Presentemente, vivo ulegre e satisfeito, bem-=
� dizend.o o 1I0mc do descoul'idor de�s� iufallivel ri
� rernedllJ ; ll\llll de se tomar e sem pe:'!go de pre- ®ií'Q

� j udicm', o que affinDo pelo uso tI ue tí2 e a fé ti
� do meu post,). Gi!;iiO

� De Vm. amigo ubrigado e criado =
= Alferes TEOl'HILO DE ASSIS LORENA �
= delegado de policia.

• �
= Jllpecit\litd�de =
= Para 05 que sofTrem Jôn"s de cabeça, ouvido;" íli
� atol'doãções, e;;n;'ecimento da vista, fas�io se�ll �
a saber a cansa,. dores de est.Huago e dos llltestl"�
� nos; do q,lad1'l1 e do mal de es�ande(:encia ou �
� hemorrlh)idas, que é a ca.usa de todos er:tes e �
= outros sof'fi'imelltos, que af'fligem e mnrtyrisam ��
= a J�lImanidaue, ba�t� �sar dos p6s aIlti-.hel�10!T- �
� hOldarl()� do .01'. FI"bchemanu. e>peclaIIdade�.
� �ue desde 187G é feita e n.,ada.:::>6 depois de

i�®.11.l celltenarl\S de boas curas é que foi sujeito ao ..'.;
= exame da exnLjunta de Hygiene do Rio de Ja-�.
� n".'h:o, que' <;pprovou es�es 1;68 anti· h:mol'!'hoi-g
= �arIGS, que e uma CO!J1blllaçaC de me�hcamentos �
� ll1nGceutes e de bom gosto· Cada vlc1ru tem o fro\t)

� seu directorio aseignado pelo proprio e unico =
= manipulado!' Luiz Carlos ile Arruda Mende& l.�!i= que obt.eve a saucçiío imperial em favor de seu g;g
� preparado. 11
= CIDADE DO DESTERRO �
� DEPOSITO =
��;g na pharmflcia de I:� ..,", �� 'fI& 'm.W ft

ffil>I!:l
..\j ��II:��ª.DQ ªªQ�� ""�
.

� no Rio de -Jaueiro na ?l'o.garia ?e ?ilva Go· �
j;,;,,"'l llIes c Comp.,Tl(L pn'vlUdit de S. l'anlo, lia�;;l;
:.� pharmucia c laborato�'io de I.,uiz .Carlos de �
� Arruda Mendes em S.Carlos do PInhal. �
�=���OO��������OO������!J�t-��:t}i!'Joo���§hl}r�I.iU���:t}»��,!j:�l

--_.---_.
__ .-

VENDE-SE
Uma canoa com 4 palmos de 1)(.­

ca em muito 1J�)111 estudo e C:Ulll :)(:;us

perten ces.
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CORREIO DA TARDE 2

LIMA DUARTE

Seguio pela madrugada para o Rio Gran­

de este rebocador. Foi como pratico o nosso

amigo Manoel Moreira da Silva.

A POBREZA

.eontinúa a soffrer cruelmente pela falta de

medicamentos e dietas.

Na verdade dar-se-lhe medico, de que não

tinha. necessidade e negar-se-lhe aquelles
soccórros=-é o cumulo da perversidade.

AGGLOMERAÇÀO DE POVO.

Ante-hontem, pelo meio dia, teve logar á

rua da Constituição uma grande agglomel'a­
ção de povo,que queria vér por força o infe­

liz moço, official de ouri ves, que falleceu á

mingua de recursos medicos.

SAUDE PUBLICA

Sabe a população qual ê a grande provi­
dencia que nos promette a administração
com respeito á saúde publica 7

Não sabe? Pois leia a«RegeneraçãO»de do­

mingo e por ella verá que e a cheguda do

INVERNO , ! ! !. .....

A ordem do dia até là é morrer I

DESAFIO

Si s. ex. préza a sua reputação de admi­

nistrador, provocamol-o a que, por qualquer
de duas folhas pelas quaes deu em se mani­

festar, faça a enumeração dos serviços

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Apoz uma noite sem somno, passada a

maldizer o genero humano, o cavalheiro, ao

romper d'aurora, fez sellar o seu cavallo e

deixou a cidade papal, resolvido a ir a Mont­

pellier para assumir o seu humilde empre­

go junto do seu antigo amo Jacques de Ma­

jOl'ca.
Entregue ás mais sonbrias reflexões, ha­

via passado Nêmes e costeava, já noite fe­

chada, o pequeno bosque de Colornbiére,
quando, rapido como uma lebre, um ho-

62

__ .. _. __ . . . .
.. SL!SLSX

que tem prestado na gerencia dos negocios
d'esta província.
Eis uma bellissima occasião que fornece­

mos a s. ex. de tirar a limpo o muito que
pela provincia tem feito.

CANHENHO DA ASNEIRA.

« O governe póde não attender às recla­

mações da opposição».
«A' critica opposicionista compete apl'e­

sentar as informações e os factos á aprecia­
ção dos que dirigem os negocios publicos; á

(com accento) estes ê que incumbe, estudan­
do as questões resol vel-as do modo porque

[conjuncçüo] julgarem conveniente, visto

corno lhes cabe inteira e exclusiva responsa­
bilidade pelos actos praticados».

«Pensar o contrario seria aunu llar a enti­

dade governamental e substituil-a pela "op­
posição, que administra-in assim ll'res.poll­
savelrnente».
Um mandarim chinez não diria tanto.

E avança isto o homem que nos dizia:
Não vim consignado; a minha posição de­

vo-a a mim mesmo.quando tiverem qualquer
reclamação, si não q uizcrern ter o trabalho
de subir estas escadas, duas linhas pelos jor­
naes bastam pal'a faze!' cessar o abuso!

.
Sou O homem da imprensa!. ..

correncia, o segundo «spectaoulo da com­

panhia lyrica italiana.
A peça foi perfeitamente escolhida, não

sõ porque é boa, ornada de canto desde prin­
cipio a fim, como p-01'que agradou geralmen­
te, sendo os artistas muito applaudidos ao

finalisar-se cada acto.
Pena é que a nossa população, sempre

tão amantedo theatro,não tivesse a elle con­

corrido hontem, animando assim os artistas ,

que tão dignos são de sua protecção, pelo
bem que desem penhão os seus papeis.
Pequena como esteve a platéa, reinou sem­

p!'e n'vlla o maior enthusiasmo.
E' de espera!' que, para o espectalo seguin ....

te, seja maior a coucu rrencia.

Quando mais Hão fosse, quando a compa­
nhia não possuísse outros artistas bons, co­

mo os tem, sõ para ouvir-se a sra , d. A. Za­
coni e o sr. A. Hota valia a pena lã ir; ac­
crescendo que a orchestra, de simples ama­

dores, só de si basta paw prender a atten­

ção dos que amão a musica.

OS CELEBERRIMOS CAIXÕES

continuam a infec�ionar a cidade, já por
sua exposição ao ar livre, no cemiterio, jà
pelas descidas que fazem á cidade a buscar

os infelizes indigentes, victimas do capl'l­
cho presidencial.

ESPECTACULO

Teve hontem logar, perante pequena con-

mem, sahindo d'entre as arvores, saltou á

garupa do SeU cavallo e apertou-o nos bra­

ços, antes que elle tivesse tempo de desem­
bainhar a espada. Acto con tinuo.outros ban­
didos seguram o animal pela brida, e o ca­

valheiro viu-se rodeado.preso, desmontado e

maltractado.

Depois de despojado de tudo quanto leva­

va, com O manto espedaçado, as algibeiras
voltadas do avesso e a escarcella vasia, os

assaltantes, com grande tristesa, reconhece­
ram que a presa não valia o que elles julga­
ram a principio.Mas o roubado era cavalhei-

. 1'0 e gentil-homem,e resolveram conservai-o

primeiro até que o ;Tesg-atassem.
Deram-lhe 8 dias para o resgate.findo es­

se praso, si o preço estipulado não fosse

apresentado, só lhe restaria encomrnendar­

se a Deus e a S. Pedro.

!
I

I
A's condições impostas. Montréal respon - IIdeu:
-«Honrados bandidos», a minha família I

consta de dous irmãos.que depois de. n�e te-I
rem roubado a herança paterna, andarao de

,

SALVE!

Dedicado aos paes de Francisca N. Mon­
guilhot, pelas suas q uiuze primaveras.
No doce palpitar-do peito arr.ado
Da filha estremecida-anjo adorado,
Eu veJo a flicidade se dourar
Como o sol no horisoute a se mirar!

Saudando festival aos paeR queridos
No dia dos seus annos tão floridos
Ao doce perpassar da fresca brisa
Que a sua virginrluda divinisa ! ...

E assim, võs.jubilósos e contentes
A seus pés se prosternam reverentes
Saudando a filha amada-anjo innocente,
Com ridente effusão e tão divma
Elevando bem alto esta bonina
QUI: seduz neste céo do sul brilhante!

ZIUL OJUARA.

ocs. = =

passeio por esse mundo;amig-os só tenho dous:
um pobre poeta, e ur.i pobre mestre escola;
que vive á custa do poeta. Esperar pelo seu

auxilio é loucura. Mas tenho duas propos­
tas a fazer. Si nenhuma das duas acceita­
rem, peço que me matem immediatarnente,
dando-me apenas o tempo uecessario pal'Ll.
fazer urna oração.

O cavalheiro" e os bandidos achavam-se
então u'uma gmta, no meio do bosque e

longe de todos os caminhos.

Os banaidos olharam-se, sorpl'csos. A cal­
ma do prisioneiro diante de um perigo co­

nhecido. o seu ar franco fl sacudido, l'evel­
lavam um homem valente e decidido. Os

bandidos rodearam-no e prestaram <l mator

attenção.
O cavalheiro proscgu io:

Contiuúa}
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de quite e paga? Será preciso desconhecer tho �ondim, sendo a primeira praça
o direito para isso asseverar-se.Os de nulli- no dia 16, a segunda no dia 17 e a

dade jamais podem deixar de ser oppostos terceira e ultima para a arrematação na'for­
e recebidos quando provados;os de prescI' - n:a da lei �? jà referido dia 19, por ;er O

pção, os de. illegetimidade de pessoa, pois é )
dia 18. santifieado. E para que chegue ao

uma condição essencial do Juizo, e outros conhecimento de todos se passou o presente
como ensina Perdigão Malheiros. Manual edital, e outro de igual theor qUE:' será affi­
do Procurador dos Feitos no § 100 e nota xado no lugar do costume, e publicado pela
234. imprensa d'esta cidade. Desterro, 26 de
E' ou não nullo aquillo que se pratica Abri� de 1884. Eu Jose de Miranda Santos,

E assim. contra a lei '? Escrivão que o Escrevi.
6.· Que os presentes Embargos de nul- A resposta ê facilima: sim. Felisberto Elysio Bezerra itlontenegro.

lidade do executivo devem ser recebidos e E portanto, quem a devia pronunciar se

julgados provados & e condemnada a Fa- não o Juiz da causa, que, na forma dos arts.
'zenda Provincial, nas custas. 57 -1 e 676 do Regulamen to n. 737 de 25 de

Contestados e sustentados os Embargos, Novembro de 1850, tem a stricta obrigação
a final proferio o nobre Juiz sua decisão, de decretal-a, pois qUe não a pode supprir ?
cujos fundamentos são procedentissimos. A Fazenda Provincial só tem a sua in­
Eilos, na parte mais importante do julga- tenção fundada e liqnidada nos impostos

do: lançados. pam os quaes a lei estabeleceu
Sentença. recursos ás partes, afim de reclamarem con-

. . . tra os lançamentos e desde que não o fiz-irão
O que tudo visto e examinado e conside- e não pagarão no tempo fixado, ficão os

rando que entre as questões agi tadas no seio con tr: buin tes sUJ eitos á execução fiscal.
dos autos ha uma de caracter prejudicial, Mas, a respeito de impostos não lançados,
pois implica o seu .conhcc.imento e decisão que se pretendeu arrecadar contra lei expres­
a negaçã i ao proprlO direito e acção por sa, não tem a execução aparelhada, porque
parte da fazenda provincial. pois que care- está, como no caso vertente, sujeita à oppo­
?e precisamente de sabeI',:::e a decretação do sição da respectiva nnllidade.
Imposto, ora cO�l'ado, o podA. ser em pl'esen- E' assim que,sc a divida não é certa e li­
ça de um. p'r?,�eIto oonstituciouul de ca,l:ac- quida, não pode ter lugar o meio executivo.
ter prohibitivo ; consl�et'<l:l(!o .a1em d I.SSO (Pegas, á ord. Liv. 2: titulo 53 pr. ns.

que.supposta a inconstitucionalidade do im- I 4 e 5, Perdigão Malheiros citado, § 92 nota

I)osto. ' que se .pl·ptendfl cobrar, .le.vanta-se " 218, lei de 22 de Dezembro de 176.1. titulo ""{T dh d d
\ OD ()-8e <JS casas de nasto na Praça dode RI., n:.1 1."Jl·o.pl'la esp era e ornm ro o po. - 3: S. § 5." 6: e 9.· e Instrucções da Dir.Ger. H I

l

d d d" Mercar o ns. 10 e 11; '!)ê1l'a tratar nas mes-er JU ic.ano, a questão e sua cornpetencia do Cunt. de 31 de Janeiro de 1851 art.õ."]
para decidir SObl'� essa incon.sti�ucionali�ade Portanto.Z não tem razão alguma em ag-

mas.

q.ueaffecta a oI'blt� da.s attribuições legI�la- gredir o julgado e muito menos ao julga-
tivas geraes e provmciaes. pelo que cons.ld�- dor, que obrou na esphera de suas attribui-
1'0 e pas�o a �xamlllar es?a materra prelimi- çóes Iegaes e dentro da órbita de sua com­

n.ar, �OIS 9ue � sl�a d�elsão: quando nega- petencia.para pronunciar.corno pronunciou,
uva, lI?phcara o inutil e OCIOSO e.xame das a improcedencia do executivo requerido pela
de mais questões agitadas no seio d'estes Fazenda Provincial, a qual, neste caso, é
autos.

. .

uma parte como qualquer outra.
Isto posto, e precipiando pela questão­

competencia judiciaria para tomar conheci
mento d-a allegada inconstitucionalidade do
imposto,-declaro como irrecusavel a� mes- ERRATA.-na publicação do artigo de
ma competencia; porquanto embora o cho- hontem.
que entre as leis provincines e o preceito No 2.° periodo, onde diz-a' que ponto.­
eonstitucional (art. 12 do acto addicional). acrescente-se-c-o escriptor palaciano-, cu­

importe, no dominio da espliera politica,uma jas palavras por engano de collocação estão

espécie de conflicto, se bem perenptoria- no fim do mesmo periodo.
mente morto pela força da lei superior orga- Em lugar de-submettido ás discussões
nica dos poderes publicos,mas emfim uma es- -leia-se-às decisões.
pecie de couflicto , cujo exame e decisão es- No fim-a cobranca de taes-c-leia-se-e-dos
tão á cargo da assemblea geral (art. 16 de ditos.-em logar d� a-leia-se-o dernons­
acto addicional e 7 da lei de 12 de maio de trão.-

1840), temos que. tratando-se da cobrança
de impostos e puramente no dominio da es­

phera do direito civil ou das relações do ci­
dadão para com o estado.de que é o fisco um

compartimento ou ramificação, privilegia­
do sim, mas que não lhe altera a essencia e

condições substanciaes do direito, não póde
Ascapar a este juiso a com petencia de conhe­
cer e pronunciar no exame das leis que re­

gem o caso,a constitucionalidade ou incons­
titucionalidade que encontrar, e assim at­
tendendo que é clara, expressa e evidente
a disposição constitucional, que prohibe ás
assembleas Pl'ovineiaes legislal·em sobre im­
postos de importaçãO e consumo, prohibição
que torna nu110 todo o acto legislativo plO­
vincial que lhe for contrario; e attendendo
que como lei nulla não póde creaI' direito al­
gum, embora olegisladol' ° determine,julgo
por estes fundamentos, pelo mais que dos
autos, consta e disposiçõos de direito impro­
cedente o executivo e condemno a fazenda
provincial nas custas, &.
Desterro, 26 de Abri� de 1884

.Joaquim Tavares da Costa Miranda
..

A vista destes fundamentos, tão lumlllo­
sarnente dC13criptos, c?m.o dizer-se que. os
em burgos só são admlsslvels quando seJão

JustiQa plena
.

II

[Conclusão)

a casa com o negocio de molhados,
I fazendas e outros artigos, no luga f'

O Doutor Felisberto Elysio Bezel'l'� Monte-

l denominado
- Rio Vermelho.

nerrro, Juiz de Orphãos u'esta CIdade do
De�tel'l'o, Capital da Provincia de Santa' O proprietario <Jesta mesma c asa

Catharina e seu Termo, por Sua Mag'osta- querendo retirar-se d'aquelle lo gar
de o Imperad.:Jr, a quem Deos Guarde,etc. é obrigado a vender -o que faz por

Faço saber aos que o preSel?te edi�al de pl'a- preço muito commodo.
ca virem, com O pl'aso de VlI1te dIas. que no

dia 19 de maio proximo futuro, pelas onze

horas da ll1anh�, .fiel'á vendida em h�sta .pu- Iblica por pste J UlZO, na sala das a udwncl3s.
uma morada de caza, construida de meia� Iágna, com porta e ja�ella e. portã� no lado,
sita á Rua ae .João Pmto, n esta Cidade. nu- I

mero quarenta e tres, confron�ando. pelo }.a­
do do Norte, com tel'!'cnos, de l' ranC1SCO F Ir­

mo d'Oli veira, e pelo Sul com casas dos hel'- ;

deiros de Anastacio Sih'eira de Souza, e fun- I
dos a contestar com terrenos de Dona Zefel'i- !
na Leopoldina Alves. e Fnmcisca Genove,:a

.

Gondim, cuja ca�a fO.l avalwd:t na quantIa·
de quinhentos mIl reiS, e s�ra al'l"ematad(�.
na fÓl'ma ela lei no refel'iclo dia IH, pUl'a 1I­

qnidação do in velltario do finado Jae ín-
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LINGUAS SECCAS
E vellas de sebo de Pelotas'
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

Bom empr-ego
capital

de

VENDE-SE. uma boa caza, sita a Rua do
Prineip.e n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e tarnbem terreno na Rua do
Principo n , 127. Para imformacão u'esta ty-
pograhia.

•

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia

Vellde-se
hum magnifico terreno com 20 bra­
ças de frente, excelIente agua po­
tavel, situado na rua Formosa, n.6.
Trata-se com Faria & Malheir-os,

VENDE-SE

Vende-se a chaeara na rua de S_
Sebastião da Praiu de Fórn u .10,
por pr'eço modico, e uma casa pe­
quena noLargo dosNavegantcs n .1 ()
Para tratar ci rua. Traj elIlO n.12 e�­

criptorio.

VENDE-SE
huma casa na rua da Constitu icào

5

n. 12; quem pr'etendercompraI-a di-
rija-se (.lO Snr Antonio Ar·ci;ls.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2," dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

�EI1�JI ��II][I� �! �[LW& l �.
�I&IJ�� ����f����lT!

PARA OS CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Corisernado liquido sem.

alterar-se
o leite (seiva) de fi[veloz é um

especifico para dsstmir e, trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, 0plthellOmas 011 can­

croirles, e feridos chronicas de qualquer na­
tureza, vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras excrescencias da pclle, como attes­

tam as diversas publicações do illustradc cli­
nico Dr, Alcibíades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
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Raulino 1-101'11
Neste bem montado estabelecimenta en­

con�l'a-se st'mpl'C um grando e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnuceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico s e homeopathicos
objectos de cirurgia, apparelhos, f-tll1das\
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermions contra o vcne
no das cobras o muitos .ontros artigos pOI
pl'('9�s .sem competcuoia ; g'al'antílldo-:::e a

l�gJhmldade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimas preparados France­
ze i, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

PRECISA-SE
abonar' uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo (11-
gum serviço domestico.

Para informações u'esta typogra­
phia .

Ven.d.e-se
Uma lancha baleeira com todos os pcrteu­

ccs na casa do PAIVA.
Rua da Constitui :ãO n. 15

5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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